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ATA DA REUNIÃO ORDINÁRIA DO COMDEMA DO MÊS DE JUNHO DE 2023 

No dia 13 (treze) de junho de 2023 (dois mil e vinte e três) às 14h15min (quatorze 1 

horas e quinze minutos), presencialmente no Complexo Swift de Educação e 2 

Cultura, localizado na Av. Duque de Caxias, s/n, Vila Ercília, São José do Rio Preto - 3 

SP , reuniram-se os membros do Conselho Municipal de Defesa do Meio Ambiente 4 

COMDEMA. A reunião foi presidida por Gustavo Murad Mendes Prado e 5 

secretariada por Fernando Fausto da Silva Kataki. Estiveram presentes na reunião 6 

21 (vinte e um) conselheiros, sendo 19 (dezenove) instituições com direito a voto, a 7 

saber: os representantes do Poder Público, o titular Fernando Fausto da Silva Kataki 8 

e a suplente Andréa Cristina Assumpção Fonseca, da Secretaria Municipal do Meio 9 

Ambiente e Urbanismo; a titular Marina Richard Pontes Rozani, da Secretaria 10 

Municipal do Planejamento; a titular Karina Bruna Caldo Rossetti, da Secretaria 11 

Municipal da Saúde; a titular Mariana Ventura Martins, da Secretaria de Agricultura e 12 

Abastecimento; o titular Hederson Vinícius de Souza, da Secretaria Municipal da 13 

Educação; o titular Luiz Guilherme Paolini Braga do SEMAE; a titular Katiuscia Vera, 14 

da Secretaria Municipal de Habitação; a titular Ana Eliza Baccarin Leonardo, da 15 

Secretaria do Meio Ambiente do Estado; o titular Galdino Flávio de Almeida Filho, da 16 

Secretaria Estadual de Agricultura CATI; o titular Emerson Mioransi, da Policia 17 

Ambiental do Estado; o suplente Wendel Edson Silva, Departamento de Águas e 18 

Energia Elétrica - DAEE. E os representantes da Sociedade Civil a titular Gabriela 19 

Atique Fernandes, do Centro Universitário de Rio Preto UNIRP; a titular Thais Lemos 20 

Borges, do SENAC, a titular Vânia Gonçalves Venturelli, do SINDUSCON; a titular 21 

Sirlei Aparecida Vilella da Silva e a suplente Dirce Delega Argueles da Silva, da 22 

AAMA; o titular Gustavo Murad Mendes Prado, da OAB; o titular André Luis Seixas, 23 

da ACIRP; A titular Vera Lucia Faria Ferreira, do Rotary Club; e o suplente Ricardo 24 

Scandiuzzi Neto, da Associação dos Engenheiros e Agrônomos de SJRP. Estiveram 25 

presentes 2 (dois) convidados, a saber: Guilherme Guerra Neto e Maria Eduarda 26 

Borges Ribeiro, ambos da Secretaria Municipal do Meio Ambiente e Urbanismo. 27 

Justificaram a ausência: o suplente Ricardo Scandiuzzi Neto, da Associação dos 28 
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Engenheiros e Agrônomos de SJRP. Todos assinaram a lista de presença. Fernando 29 

iniciou a reunião de junho cumprimentando os membros e passando a palavra para 30 

o presidente Gustavo Murad. O Presidente Murad cumprimentou os membros e os 31 

convidou para um registro fotográfico dos membros presentes na reunião. Fernando 32 

introduziu os assuntos do expediente, sendo o primeiro a Apreciação e aprovação da 33 

ATA da Reunião Ordinária de maio de 2023. Murad questionou os membros sobre a 34 

ATA e não havendo colocações ou manifestações contrárias, a ATA foi aprovada. 35 

Dando seguimento com o segundo assunto do expediente, Fernando fez a leitura do 36 

ofício nº 693/2023 recebido da Fundação Florestal, em resposta ao ofício do 37 

COMDEMA nº 003/2023, que solicitou informações sobre a Gestão da Estação 38 

Ecológica do Noroeste Paulista, iniciando com a leitura do Ofício do COMDEMA. O 39 

Presidente explanou sobre o receio de um “bombardeio” de projetos privados sem 40 

ter quem analise a situação ou dê o aval sobre a implantação. Marina comentou que 41 

acreditar que a maioria das áreas que estão na zona de amortecimento serem áreas 42 

rurais e para terem um empreendimento tem que ter a inclusão no perímetro urbano 43 

e Murad complementou dizendo que existem áreas lá que não são mais rurais, como 44 

por exemplo a área entre o IPA e o Quinta do Golfe. Luiz Braga comentou que, em 45 

contato com a Fundação Florestal, teve um posicionamento no sentido de que só vai 46 

haver algum tipo de ocupação se essa for extremamente bem ordenada e bem 47 

regrada no que diz respeito a respeitar o Plano de Manejo da Estação Ecológica que 48 

já está em vigor, e é uma legislação maior do que a municipal. O Presidente concluiu 49 

então que se aparecer algum empreendimento o Município não poderia dar 50 

andamento, teria que direcionar ao Estado. Após mais algumas discussões, os 51 

conselheiros chegaram a um consenso de que o que foi aprovado está vigente, 52 

mesmo estando sem gestão, as regras estão vigentes. Fernando sugeriu convocar o 53 

conselho gestor, assim que formado ou reconduzido, convidá-los a se manifestar. 54 

Ana Eliza reforçou que é da Fundação Florestal, apesar de ainda não ter sido 55 

definido um gestor. André comentou sobre consultar o CPDD pelo fato de haver 56 

incorporadoras na zona de amortecimento fazendo pressão sobre as aprovações e 57 

Murad comentou que é justamente esse fato que preocupa, não havendo um 58 
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conselho gestor, e alguns conselheiros argumentaram no sentido de que, se for 59 

protocolado alguma solicitação, fica parada. Dando sequência ao expediente 60 

Fernando passou ao terceiro assunto e fez a leitura do e-mail recebido da Secretaria 61 

Municipal do Meio Ambiente e Urbanismo sugerindo como pauta uma fala da 62 

Coordenadoria de Fiscalização e Biodiversidade do Estado, para abordar sobre o 63 

Programa Nascentes, e uma vez que a sugestão foi aceita pela diretoria, constava 64 

na pauta como Ordem do dia. Passando para o quarto assunto Fernando leu o e-65 

mail recebido da Secretaria Municipal do Meio Ambiente e Urbanismo sugerindo 66 

como pauta debate no Conselho sobre o crescente pedido de autorização de podas 67 

de árvores em função da instalação de placas fotovoltaicas na cidade. Murad propôs 68 

o encaminhamento para o GT PDAU para ser incluídos na proposta de atualização 69 

do PDAU, dizendo que seria interessante esclarecimento da Secretaria ou Viveiro 70 

sobre as solicitações específicas nesse sentido para estudar o que poderia ser 71 

incluído no PDAU e de que forma, e Fernando colocou que poderia questionar sobre 72 

se as solicitações são de poda ou de supressões. Ficou decido então pelo retorno 73 

com o questionamento sobre como seria essa poda, qual o tipo e percentual de 74 

poda, e se tem já vistorias nesse sentido e o resultado. O Presidente aproveitou a 75 

oportunidade e falou sobre a reunião com podadores que participou na Câmara 76 

Municipal no dia anterior com os podadores de árvores, destacando sobre quem 77 

deve ser responsabilizado. Comentou que pegou o contato do Sr. Jeremias para 78 

convidá-lo a expor o problema deles ao Comdema, a fim de implementar no PDAU, 79 

agregando a informação às discussões do PDAU. Destacou ainda da reunião que 80 

houve uma discussão quanto ao curso dado pela prefeitura, onde identificou-se 81 

algumas pendências que a Secretária Kátia ficou de apurar e melhorar nesse 82 

sentido. Murad passou a palavra a Mioransi e este falou sobre a atividade delegada 83 

que, além de outras demandas de fiscalização que eram de competência da 84 

prefeitura, vem fiscalizando podas drásticas no município como prioridade. Mioransi 85 

contou 225 fiscalizações de podas de árvores no município, desde o início da 86 

atividade delegada. Falou um pouco sobre a reunião com os podadores na Câmara, 87 

a qual também participou, dizendo que a fiscalização da Polícia Ambiental versa a 88 
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poda radical, que está acontecendo muito no Município. Comentou que as 89 

fiscalizações pela Polícia Ambiental causam um “terror” nos podadores, que se 90 

alvoroçaram contra a prefeitura principalmente, mas é um assunto que pode ser 91 

discutido no grupo de trabalho do PDAU, junto com a questão da fotovoltaica, para 92 

abordar e aprofundar e talvez chegar num consenso. Colocou que não se pode ser 93 

radical na poda, nem radical em não permitir a poda em algumas situações. 94 

Comentou de o curso dado pelo Município ser muito técnico e as orientações de 95 

poda serem extremamente cirúrgicas, o que acaba inviabilizando, em muitos casos o 96 

trabalho do podador. Destacou ainda que se deve ser razoável inclusive quanto às 97 

fotovoltaicas, pois ambas as situações têm os seus ganhos ambientais, dizendo que 98 

o ideal é o equilíbrio. O Presidente concordou com a fala de Mioransi. Houve ainda 99 

uma discussão entre os Conselheiros sobre as podas feitas pelas concessionárias, 100 

podas geométricas, podas drásticas, entre outros, e o Presidente reafirmou que o 101 

Conselho precisa mediar para evitar conflitos e foi levantada a questão de 102 

esclarecimento à população, com foco em divulgação. Foi decidido então chamar o 103 

representante dos podadores, a CPFL, para levar ao GT do PDAU e trabalhar na 104 

Lei. Passando para os assuntos da ordem do dia, sendo o primeiro assunto a 105 

Apreciação e Aprovação da Resolução COMDEMA, que aprova o Plano Municipal 106 

de Conservação e Recuperação da Mata Atlântica e Cerrado, Fernando fez a leitura 107 

da resolução que foi encaminhada aos conselheiros anteriormente. Andréa explanou 108 

sobre terem sido contempladas todas as alterações colocadas da reunião ordinária 109 

de maio, listando as mesmas. Com a palavra, Murad colocou em votação a da 110 

Resolução e, não havendo colocações ou manifestações contrárias, a Resolução 111 

Comdema 006/2023 foi aprovada por unanimidade. Dando sequência Fernando foi 112 

para o segundo assunto da ordem do dia, a Fala da conselheira Ana Eliza Baccarin, 113 

da Coordenadoria de Fiscalização e Biodiversidade do Estado sobre o “Programa 114 

Nascentes” passando a palavra para a conselheira Ana Eliza Baccarin. Ana iniciou 115 

sua apresentação e explicou como o Programa Nascentes visa melhorar a 116 

distribuição de água com as Restaurações Ecológicas no estado. Esclareceu sobre a 117 

forma de compensação, que deve ser definida pela CETESB, podendo ser na forma 118 
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de plantio ou na preservação de áreas que compõem floresta nativa. Apresentou 119 

sobre as prioridades das áreas, e ressaltou que qualquer proprietário que possua 120 

uma APP dentro de sua propriedade que não esteja composta por vegetação, o 121 

proprietário que tem por obrigação fazer um plantio na área, pode cadastrá-la no 122 

Programa. Falou sobre a prateleira de projetos do programa, que visa a aprovação 123 

de projetos de empresas e a conexão dos mesmos com os proprietários de terra que 124 

necessitam de cumprir uma compensação, e o ativo verde, um alternativo a 125 

prateleira de projetos que já possui o projeto montado e é comprado já concluído 126 

pelo proprietário. Passando para a conversão de multas em serviços ambientais, 127 

detalhou como acontece a conversão. Tendo Ana concluído a apresentação, 128 

Guilherme questionou a respeito dos corredores ambientais e sua situação legal no 129 

programa, Ana explicou que não há vigência legal para os corredores ambientais a 130 

menos que estes estejam em APP, Murad acrescentou que a legislação não 131 

contempla corredores ambientais como obrigação. Após uma breve discussão a 132 

respeito das APPs, Ana sanou algumas dúvidas e concluiu se colocando deixando 133 

contato e se colocando à disposição para maiores esclarecimentos. O Presidente 134 

agradeceu as explanações e, seguindo com a pauta, Fernando passou para os 135 

outros assuntos de interesse, começando pelos informes de câmaras técnicas, não 136 

havendo nenhum informe. Fernando solicitou a atenção dos membros quanto aos e-137 

mails, pois sempre são enviados os convites recebidos pelo Comdema, como a 138 

anterior Semana Integrada do Meio Ambiente. Entrando no último assunto em pauta, 139 

Prestação de Contas do Fumdema, Murad, na ausência de Luis, presidente do 140 

Fumdema, informou o saldo do fundo no valor de R$312.933,60 (Trezentos e doze 141 

mil, novecentos e trinta e três reais e sessenta centavos). Estando todos os assuntos 142 

discutidos e não havendo mais colocações, manifestações, ou assuntos a tratar, o 143 

Presidente agradeceu a participação de todos e finalizou a reunião. Lavrando-se a 144 

presente ATA por mim, Fernando Fausto da Silva 145 

Kataki_________________________________e assinada por todos os presentes 146 

abaixo nominados e referenciados. 147 

148 
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